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O ano de 2004 é simbólico
para os portadores de deficiência.
Marca o início de ações articula-
das no Brasil e nos países de lín-
gua portuguesa e espanhola sobre
legislação e políticas públicas in-
clusivas. A idéia é universalizar os
direitos das pessoas com deficiên-
cia. Segundo o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE),
14,5% dos brasileiros, ou 24,5 mi-
lhões de pessoas, são portadores
de algum tipo de deficiência física
ou mental.

O ministro Nilmário Miranda,
da Secretaria Especial dos Direi-
tos Humanos, afirma que cabe ao
Estado e à sociedade criarem as
condições para que as pessoas
com deficiência tenham igualda-

de jurídica de fato. Para tanto, se-
gundo ele, o governo trabalha com
o Congresso a criação do estatuto
da pessoa com deficiência. Por ele,
serão definidos os papéis da socie-
dade e da família e a responsabili-
dade do Estado.

Exclusão social
O IBGE revela que a exclusão

social desse segmento da socieda-
de faz com que as pessoas tenham
níveis mais baixos de educação, de
rendimento e participação restrita no
mercado de trabalho.

Para Jorge Benedito dos Santos,
coordenador da Comissão dos Me-
talúrgicos Portadores de Deficiência,
sem o apoio efetivo do Estado as pes-
soas com deficiência não têm defesa
contra essa realidade.

Izabel Maior, médica e geren-
te da Coordenadoria Nacional para
Integração da Pessoa Portadora
de Deficiência, (que elabora as po-
líticas públicas às pessoas com
deficiência), explica que falta or-
çamento na execução de ações
inclusivas.

Ela acredita que a situação
pode se modificar com a mobili-
zação da sociedade civil. “O pro-
cesso de avanços sociais, que é
lento, pode ganhar um impulso com
a inclusão nos debates de parce-
las não pertencentes àquela mino-
ria”. Para ela, dessa forma o go-
verno se sentirá chamado a aten-
der às demandas, pois elas vêm
da sociedade como um todo e não
de um segmento específico.

Evento - De 25 a 28 de março aconteceu em São Paulo a 3ª Reatech, o
maior evento da América Latina voltado às pessoas portadoras de
deficiên-cia. Trata-se de uma feira na qual são apresentados produtos e
serviços ao segmento. Durante o evento também foram realizados con-
gressos, atividades culturais (como demonstração de capoeira na foto)
e  seminários. A Comissão dos Metalúrgicos participou do debate sobre
políticas públicas ao portador de deficiência.
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Desde o ano passado a Co-

missão dos Portadores faz visitas
às representações nas fábricas. A
última foi à Comissão de Fábrica
dos Trabalhadores na Mercedes.

As visitas tem o propósito de
sensibilizar os dirigentes sindicais
para os problemas enfrentados pe-
los portadores não só no ambiente
de trabalho como fora dele. A idéia
é também colocar a Comissão aten-
dendo não só o metalúrgico porta-
dor, mas os companheiros que en-
frentam algum problema em casa.
As próximas visitas foram progra-
madas para as representações na
Volks e na Scania.

Também com a intenção de
sensibilizar seus dirigentes sobre as
demandas dos portadores de defi-
ciência, a CUT realizará seminário
nos próximos dias 18 e 19, em São
Paulo. O objetivo é traçar as políti-
cas da central para o segmento e
como a CUT pode participar e inter-
ferir nos conselhos públicos que tra-
tam a questão.

Entre 6 a 13 de maio aconte-
cem em São Paulo os Jogos Pa-
raolímpicos do Brasil, competição
que definirá a equipe que irá para
Atenas.

Estima-se que aproximada-
mente 650 atletas participem da
competição, em 15 modalidades.
Os Jogos Paraolímpicos aconte-
cem de quatro em quatro anos após
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a Olimpíada. Eles reúnem os me-
lhores atletas com deficiência do
mundo. Nesta edição serão 4 mil
atletas paraolímpicos disputando 20
esportes.

O Brasil disputará 13 modali-
dades e já tem 97 atletas classifica-
dos para Atenas, um aumento de
50% em relação aos Jogos de Syd-
ney, na Austrália.
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Um dia depois de a Fiesp anunciar que o primeiro trimestre
do ano foi o melhor para o emprego dos últimos seis anos,
e do IBGE anunciar novo crescimento industrial, a Sanches
Blanes demite seis companheiros. Página 3.
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As reivindicações foram entregues há pelo menos
dois meses e até agora o governo do Estado não
se manifestou. Professores devem parar amanhã

e na saúde é greve dia 27. Página 2
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O secretário de Direitos Humanos, Nilmário
Miranda, diz que governo federal vai criar

estatuto da pessoa com deficiência. Leia mais
no Sem Lenço Sem Preconceito. Página 4
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Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente
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Programão
Começa hoje e vai até dia 25 a 18ª
Bienal do Livro, com mais de 150
mil obras,  no Centro de Exposições
Imigrantes (rodovia dos Imigrantes,
km 1,5, fone 4689-3100), em São
Paulo. Ela funciona das 10h às 22h.
Entradas a R$ 8 e R$ 4
(estudantes). Grátis para menores
de 12 anos e maiores de 65.

Bom exemplo
A Procuradoria da República em
São Paulo denunciou a Shell por
crime ambiental na capital, onde a
multinacional causou a maior
contaminação registrada até hoje.
A ação ainda precisa de ser aceita
pelo Tribunal Regional Federal de
São Paulo.

Exceção?
A Miss EUA 2004, Shandi
Finnessey, uma loira escultural de
1,80 metro de altura, já escreveu o
livro Os Caudas Peludas,
dedicado a integrar crianças
deficientes às salas de aula
comuns, e tem mestrado em
orientação pedagógica, além de
tocar piano e violino.

Grande irmão
O Exército dos Estados Unidos
está usando pequenos robôs no
lugar de soldados em missões no
Iraque e no Afeganistão.

Nazismo
Um casal de moradores de rua foi
queimado na capital. Jogaram
gasolina no cobertor que os cobria
e atearam fogo. O casal foi
internado com 70% do corpo
queimado. A polícia não tem
pistas da autoria.

Piada besta
O presidente nacional da UDR
(União Democrática Ruralista),
Luiz Antonio Nabhan Garcia, pediu
a prisão de João Pedro Stédile,
coordenador do MST, a quem
chamou de louco e demente. Não
seria o contrário?

Outra piada
E o Garotinho, hein? Onde o
Brizola estava com a cabeça
quando inventou esse cara?

Inverno se aproxima
A temperatura já começa a mu-

dar e a época é propicia às doen-
ças respiratórias.

Se para os adultos e jovens es-
ses problemas causam muito sofri-
mento e gastos com medicamen-
tos, para as crianças e idosos as
viroses respiratórias podem trazer
muitas complicações, internações
hospitalares e até mesmo morte.

Existem muitos tipos de vírus
causadores do resfriado comum.
Nesses casos, os sintomas não
passam de alguns espirros, nariz
escorrendo, tosse, garganta irritada
e mal estar. Se não houver compli-
cações, tudo acaba em três ou qua-
tro dias.

Gripe pode complicar
Com a baixa da imunidade

provocada pelo resfriado, ficamos
mais expostos aos vírus da gripe,
que se modificam. Dessa forma,
não criamos defesa para os novos
vírus e o quadro tende a se compli-
car. É comum febre alta por alguns
dias, mal estar, dores musculares,
tosse, irritação nos olhos, amigdali-
te, faringite e até bronquite com pro-
dução de catarro amarelo espesso.

Vacina é eficaz contra a gripe
A vacina contra a gripe é de-

senvolvida anualmente e contém ví-
rus mortos dos principais tipos en-
contrados no último ano. Dessa for-
ma, não provoca gripe em quem a
toma, e é eficaz contra a maioria dos
vírus, podendo ainda tornar as pos-
síveis gripes menos graves, mais
leves e passageiras.

Deixe de preconceito e vacine-
se. Lute para que ela seja fornecida
gratuitamente pela empresa onde
trabalha. Para crianças de até cin-
co anos e idosos com mais de 60
anos, a vacinação é gratuita nas uni-
dades básicas de saúde e começa
a ser aplicada neste sábado.

+�	��	��������������
�

 ����,-��!���"�#��&�!����#

�
�	� ��	������
�	��
	�
Estes são os termos principais do acordo acertado a Previdência Social:

3  Quem não entrou na Justi-
ça o acerto será feito em cinco
anos, também em parcelas se-
mestrais, a partir de janeiro de 2005.

4  O pagamento dos atrasa-
dos só será feito a quem aderir
ao acordo.

5  A adesão poderá ser feita
até dezembro, a partir de cadastro
junto às entidades representativas.

1   Quem ganhou ação na
Justiça vai receber os atrasados
em duas parcelas, a primeira um
mês depois da adesão e a segun-
da entre seis meses e doze me-
ses depois.

2  Quem ainda não teve a
ação julgada, os atrasados serão
pagos em três anos, em parcelas
semestrais, a partir de janeiro de
2005.

Irbás
Equipe de sindicalização vai à
fábrica amanhã entre 10h30 e 14h.
Fique sócio do seu Sindicato.

GKC
Reunião amanhã, às 15h30, na
Sede do Sindicato, para discutir
PLR e problemas internos.

Rassini
Reunião amanhã, 16h30, na Sede
do Sindicato, para discutir
proposta de PLR negociada com a
fábrica e jornada de trabalho.

Autometal
Reunião amanhã na Regional
Diadema para discutir PLR e
problemas internos. Às 11h30
para o segundo turno, 15h para o
primeiro turno e 17h para os
demais turnos.

Os delegados eleitos pela cate-
goria para os congressos da Fede-
ração Estadual e da Confederação
Nacional dos Metalúrgicos da CUT
têm reunião neste sábado, a partir
das 9h30, no 3º andar do Sindicato.

O congresso da FEM-CUT vai
acontecer nos dias 14, 15 e 16 de
maio em São Paulo. O congresso
da CNM será dias 2, 3 e 4 de julho
em Ribeirão Pires.
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Os trabalhadores na TRW, em
Diadema, têm duas convenções no
próximo domingo, a partir das 9h, na
Regional Diadema. Uma delas será
para a escolha dos candidatos que
terão apoio do Sindicato na eleição
para a Comissão de Fábrica.

A outra convenção definirá o
nome para preencher a vaga no Co-
mitê Sindical de Empresa. Até o ano
passado, o CSE tinha quatro inte-
grantes. Mas um deles deixou a re-
presentação.
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Os professores da
rede estadual podem
entrar em greve ama-
nhã caso suas reivindi-
cações não sejam
atendidas.  Já os traba-
lhadores estaduais da
Saúde marcaram para
28 de abril o início de
greve por tempo inde-
terminado. Eles só não
param se o governador
Alckmin atender as reivindicações
da categoria. O pessoal quer rea-
juste de 30%, jornada semanal de
30 horas e mais contratações atra-
vés de concurso público.

A Apeoesp (sindicato dos pro-
fessores públicos) acusa o gover-
no estadual de adiar a discussão
sobre o reajuste e o plano de carrei-
ra do magistério. “Estamos  forte-
mente mobilizados para dar início ao
movimento por tempo indetermi-
nado”, afirma Carlos Ramiro (foto),
presidente do sindicato.

O dirigente acusa o governo
Geraldo Alckmin de usar as verbas
do ensino de acordo com seus inte-
resses. Como exemplo, lembra que

em 2002 o governo do
Estado foi condenado a
devolver R$ 4,1 bilhões
desviados da Educa-
ção.

Ele afirma também
que Alckmin vetou o
projeto que determina-
va o número máximo de
35 alunos por sala de
aula. Por isso, hoje há
salas com até 50 alu-

nos, prejudicando alunos e profes-
sores.  Assim, reivindicam mais
salas, que garantiriam emprego e
melhores condições de trabalho  e
de ensino.

“Além de tudo isso, não é pos-
sível manter um piso salarial tão
baixo”, protesta Ramiro. “O gover-
no simplesmente não apresenta as
soluções necessárias. Não falta ver-
ba, falta projeto político para defen-
der a Educação”, conclui.

Problema semelhante enfren-
tam os professores e servidores nas
ETEs e FATECs, que estão com os
braços cruzados há dois meses
sem conseguir abrir negociações
com o governo de São Paulo.

Os companheiros na Sanches
Blanes, fábrica de máquinas de Ri-
beirão Pires, fizeram um protesto
ontem parando a produção por uma
hora contra seis demissões. A bron-
ca do pessoal é também quanto à
demora da empresa em assinar o
acordo que possibilita empréstimo
com desconto em folha.

Dois dos demitidos têm esta-
bilidade por estarem em vias de apo-
sentadoria, conforme assegura nos-
sa convenção coletiva. No protesto,
os 50 trabalhadores pediram a re-
versão das demissões porque acre-
ditam que a fábrica pode adotar
mecanismos que compensem a
queda de produção, conforme ela
alega, sem a necessidade de corte
de pessoal.

“São estranhas as demissões
quando o quadro econômico come-
ça a melhorar”, disse José Roberto

Trabalhadores na Sanches parados ontem pela manhã contra as demissões

Vicária, o Jacaré, diretor do Sindi-
cato. Ele lembrou o anúncio feito
pela Fiesp na terça-feira, de que o
primeiro trimestre deste ano foi o
melhor dos últimos seis anos para
o emprego e produção. “As demis-

sões vão na contramão dessa ten-
dência”, afirmou Jacaré.

A empresa se comprometeu a
dar uma resposta ao Sindicato hoje.
Enquanto isso, prossegue o estado
de mobilização.
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Militantes e dirigentes estão
convidados a participar dos debates
que acontecem amanhã e sábado
no Centro de Formação Celso
Daniel como parte da programação
do curso de Políticas Públicas.

Amanhã, às 14h, o secretário
de Relações do Trabalho do Minis-
tério do Trabalho, Oswaldo Bargas,
vai falar sobre O significado das re-
formas sindical e trabalhista.

No sábado, às 8h30, Artur
Henrique Santos, da Secretaria Na-
cional de Organização da CUT, fala
sobre A participação da CUT na re-
forma sindical e trabalhista.
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Os trabalhadores na Mahle
Metal Leve elegeram na segunda-
feira uma nova CIPA de luta, forma-
da em sua maioria por trabalhado-
res efetivamente comprometidos
com a luta por melhores condições
de trabalho.

Os eleitos que contaram com
o apoio do Sindicato são Azambuja,
Amarildo, Crispim, Mineirinho do
Queijo e Bocão. Os suplentes são
Zé do Rádio, Chaplin e Forró.

A CIPA eleita deve contar com
o apoio de todos os trabalhadores
para que as reivindicações por me-
lhores condições de vida no traba-
lho sejam implementadas.

O presidente Lula deve enviar
medida provisória ao Congresso na
próxima semana com os termos do
acordo para pagar os valores atra-
sados dos aposentados que tiveram
o benefício entre março de 94 e fe-
vereiro de 97. Dependendo da data
da aposentadoria, a correção pode
chegar a 39,67%.

Proposta de acordo foi feita na
terça-feira ao ministro da Previdên-
cia, Amir Lando, pelas  entidades re-
presentativas dos aposentados.

“Acertar os atrasados é muito
bom, mas o mais importante é que
a correção será incorporada à apo-
sentadoria  já a partir de julho”, dis-
se Wilson Ribeiro, presidente do
Sindicato Nacional dos Aposentados
da CUT e da Associação dos Me-
talúrgicos Aposentados do ABC.

“O aumento do poder de com-
pra significa melhor qualidade de
vida”, explicou ele, lembrando que
em junho as aposentadorias terão

o reajuste anual pela inflação.
O presidente da AMA-ABC dis-

se que o ministro Amir Lando assu-
miu compromisso de manter um
canal permanente de negociações
com os aposentados.

Com isso, será possível nego-

ciar novos acordos para por fim aos
outros processos exigindo corre-
ções não feitas pelos governos
Sarney, Collor e FHC.

“Os bons acordos são sempre
benvindos, já que a Justiça é muito
lenta”, concluiu Wilson.


